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PUBLICA'SE A'S OUA�TAS E SABADOS

cunstaocias dest� mundo não pa/erem mais I esse protes�o_bilioso � apenas lembramos
do que a vontade de Deus. que o sr, Joao Henrique, fazendo acusa­

, De resto, que os noivos sejam muito fe- ções ao sr. Antonio Martins Paula nosso

liz es, que tenham muitos meninos; e que presado correligionario, e ao sr. g¿verna�
saboreiem de longe as delicias .dePortugal. dor civil do distrito, não tem razões ab-

Telo.aDdo sempre
solutamente nenhumas.

Está eoganado e muito enganado, po-
de crer.

Em Dome de Delis

o Duollel1to
Posto ¡sto, ficamos sabendo: I.o-que

a prlOceza Vitoria Augusta pertencerá
semp, e a seu marido, se p01' qualquer
ci1'cUl,stal1éia lhe não (ile,' para intent al'
nos tnbunaes a acão de divol'cio ; 2.°_
que será sua cOlOpanhelra, sempre pron­
ta a sa;, ificar-se alegremente, se lião en­
tender que o melho1' será deitar o cm·a·

ção ao ra1'go e tater os mesmos sacrIficios
que seu mari.:/o fez pela s.:&lvação da mo-

1zarqma ; 3.0-que será a sUi:! felicidade e

seu rala d;; sol, quer n:lS horas graves e

dificeis. quer nas felizes, como foram 1'es­

petivamente a fugida da Ericeira e a

compra do seu palacio pert!) de Londres;
4.o-que as velhas familias de Portugal e

Hohenzollern já se reuniram pela terceira

vez, sendo esta ligação por certo a me-
1l0S honrosa pa"a a famzlia do principe
Guilhel'me; SoO-que os nOIvos terão no

seu Iuturo a benção dos ceus, se as cir-

OS lUBtrOS PENIfENCIAES: A CAROCHA' O SAMBENl'rO
AS CRUZES DE SANTO, ANDRÉ -COMÓ ERA O SAM8E�
NITO DOS QVE -IAM A FOGUEIIA-O .QUE ERA U,1f
AUTO DE FE-O SAtMEN 1'0 PROCISSIONAL DO PAÇO
DOS ESTÁOS -O PRIMEIRO AUTO D1� FÉ NA RIBEIRA,
EM iS40-6 CARDEAL INQUISIDOR,

Se o paciente confessava os crimes
que não cometera e pedia reconciliação
com a Egrej,3, salva�a-se da morte quan­
do es s es Crimes nao fossem de heresia
formal: incorria apenas na infamia no
co .. fisco de tojos o s bens, na inabilidade
para o desempenho de todos os cargos
publicos, e aparecia no primeiro auto de
fé com sambenito amarelo sem aspas,.
ôe era suspeitoso leve, com meia aspa ro­

xa, ou cruz de Santo André, se 'era vee­

mente, com uma aspa inteira, se era vio­
lento. Esre sambenito ou escapular:o era
o habito penitencial dos herejes, e diferia
para os que eram reconciliados ê para os

que eram relaxados eo braco secul ir. Es­
tes ulnmosv---os relapsos, os confitentes
fictos, os- negativos impenitentes, os im­
penitentes formaes -apar'eciam 110 auto
de carache¡. ou mitra e s<lmbenito amare­

lo com chamas invertidas de fogo revol·
to, se o penitente era .garrotado e ql,lei­
mado depOIS de morto, ou com chamas
ateadas e figuréiS de diabos pintados no

esc-apulario, se o penitente devia ser, por
s_entença, queImado vi vo. Em qualquer
das hipoteses, quer fosse recon:iliado ou

relaxado ao braço seculár, o reu cami,
nhava descalco e com uma tocha acesa

na mão, no s�ímento procissional dos au-

tos de Fé.
,

Esse saímento fez-se sempre entre nós
com a maxima sumptuo�idade, sobre tu·

do nos seculos XVI e XVII. Em Lisboa,
Só um espIrito apaixonadll pode, por

a procissão saía do paço, dos Estáos on·

despeito, afirmar que o governo provisorio de estava instalado o Tri-bunai do Santo

da Reputilica seja um trabalho de pouca Oficio e dirigia·se para o Terreiro do

valia. E' certo que Dão se ftl7. um conjunto Paço da Ribeira, onde mais frequente­
perfeito de leis, homogenio e progrtlssivo; mente,se mandava armar o estrado para
[Jem de' todos os mioisterios sairam roedi· a leitura dos sumarias dos precessos� fei­

das inteligentemente eSludadas. Por vezes
ta solenemente pelo relator, na presenca

legislou-se talvez demais, e, o que foi peor,
do rei, do Inquisidor-mór, da nobrez�,

sem alevantado criterio e sem ponderado dos familiares, e dos jUizes do ordinario

bom senso' roas como ludo nn mundo lem que haviam de receber e mandar execu·

bom remedio o' parlaménto com a ciencia tar os impenitentes relaxados. O cortejo
e probidade que deve ler, que cuide, e já era .precedido por �ma escolta de arca­

não é sem tempo, de joeirar esse montão bUStlíO� e ala?ardelros, que_no ato da

de leis, emendando o que a experiencia já I crema�ao .

servIam para transpor�a� a le­

mostrou que não convêm, ou inutilinndo o nha; segUlam·se os padres dominicanos

que j-á eSlá provado que nãu prllsta.
com cr�z, alçada-uma cruz en?rme �o�

Grande, porêm, sem duvida, apezar de u� Cristo �angrento e contorcldo;-I�e.
algumas imperfeições, a obra do governo

dlatamente la 9 estandarte de S. Domtn­

pro\'isorio da Republica
-

�em a coroa.la, a, gos, vermelho, cO,m a figura �o Santo"
lei sábia e humana, chamada da separação e�punhando uma espada fl��eJante; de-

1a igreja. Ela simboliza uma alavanca po· pOlS do estandarte ��tro crUCifixo cober­

tente, erguendo esta grande mole de cinco tc:> de crepes, os familIares do Santo Ofi·

milbões de bomens, que eram escravos, e CIO de branco e preto, com os seus lon­

arremessando.os, desprendidos de todos os gos mantos e as cruzes d'l ordem borda·

fanatismos7liber(os de todos os privilegios e
das a �uro, os carrascos de loba � capuz,

preconceitos, para o meio duma ci9Hização os penitentes descalços de samarra e ca-

mais nobre e mais bela. Lei sábia, fJi o ro�ha, amparados aos con,fessores, e po�

produto de refletido e metodico estudo, co. ultimo, fechando. � c.ortejo, as estatuas

mo era pr6prio do arguto e alto espirito dos ,a,!s;nles fug�tlvos, conde'lados pela
que a promulgou. IoqUl<;lçao, -e dos .mpemtentes "elapsos ou

Galgand(l tod,as as barreiras que eoclau- confitelMes f!ctÇJs mortos no ca�cere ou na

suravam, em estreito circulo, a soberana tortura, cUJos O�SOS, convelllentemente
-

liberdade do pensamento, veio dar a todos esbrugados, seguiam em pequenas tum·

os portuguezes a posse absoluta da sua bas, atraz das estatuas, para serem com

conciencia e, porventura, mais pureza na
elas �onsum.ldos no fogo.

fé de cada crente. Lei humana, quiz cha. F,OI em 20 �e setembro de ,r 540 que s�

mar todo o clero á comunhão sagrada dos realls�u em LISbo�, n� TerreIro d� Paço
progressos e interesses da patria. Sem ofen· da Rlbe�r�, o pflm�elro auto de fe regu­
sa ao credI) dos ministros da religião cato. 1ar. �sstStlU !? ,Joa� �II e o, card�al D.
lica, a .lei da separação da igreja só preten. Henrique, en�ao mqUlsldor-n::_or. Disse-se
deu dar posse mais plena ã esfera espirj- n;tlssa. O rei, pondo a mao sobre os

tl1al d3S varias confissi)ds religiosas; pois Evangelhos que o cardea! lhe apresentou,

que o estado, desinleressando·se por com, purpurado e tr,emulo, pls�ando os olho$

pleto, como é justo, da preferencia desta num const�nt� tiC nervoso, Jurou defen�er
ou daquela crença, não devia invadir a con-

a fé e aniqUIlar a hereSia. Deu-se ent�o
cieocia 'de quem professa qualquer fé reli· começo á lugubre ceremonia. C?s het'qes
giosa. O Estado não faz proselilos de reli· formaes e os relapsos arrependidos, com
gIÕ�S, só cuida dó bem estar dos cidadãos as suas samarr�s ��arela!, onde a cru.z
porluguezes. E porque assim é, a lei da de Santo Andre .aorla os braços sanguI'

separacão chamava, com justiça e generosi. nolentos, foram pIedosamente garrotados
dade, o clero nacional a integrar-se patrio- e os seu,s ca�veres arremess�dos ao fo�o,
ticamente nos interesses da nação. E este, -e os Impenttentes finaes nao �econclha­
por seu mal, sem bem o pensar, julgando dos, .atad?s a postes d� madeira, so.bre,
encontrar apoio no allO clero, já rico, que fogueIras lmens�s que os soldad�s aVlva­

sempre o maltratou- com desprezos e alé v�m com os pIques e as alabardas, tor­

injurias, fez ouvidos surdos àquele chama. c�am·se e berravam n�s, cha�as, ��m ma·

meoto, e preparou, por sua culpa e pusila. OIfesto _agrado de ei-rei e d�s mqulsldores,
oimidade, uma situação precária que di- dos frades e do pOY.o. HaVIa vento. nessa

gnameo'e podia ter evitado, O baixo clero tarde, o fumo des.vla !a-se, dos pacI�nteit
boje levanta queixumes. Queixe.se só de si, roubando-Ihe� a mls�rlcQrdla da asfixla,0.5
porque não soube Dem quiz a�eitar o con. desgraçados ttnham Já as per�as carbom­

vile palriotico e amigo que o s!!bio legisla- sadas" estava, ao rubroa aOll�a de fe.rro
dor e grande cidadão dr. Afonso Costa di. que -

os pr,endla �o poste,-e .amda grlta-

rigiu a tndos os padres portuguezes. v�m, e �mda .u�vavam. e amda se tor-

., Clam, e ainda vIVIam!
PADRE ELISIO DE CAMPOS. Finalmente, tudo acabou. Voaram as

DEMOL:INDOINTERESSES B..EGIONAES

Melhoramentos da provincia do Algarve
��� o nia, já esfaltado ele 'gritar insolente-

Mal cuidaríamos nós que tres ou corados na cesta e os grandes cen- mente contra as novas Instituições, teve

quatro dias depois de neste jornal tros - industriaes de Faro e Olhão .. agora uns certos engulhos, quando VIU

termos le br d J.
"

.

que a obra financeira do, dr .. l\fon;o Cos- A Hespa nha envia todos os anos perto
.

m a o aos po eres pu- E até lembramos que não seria ta não era já somente a predição extraor- de 5.500 contos ao padre santo, sendo
blicos as en?rrpes va?tagens que demais se, para atender a estas co- dinaria dum superavit de 900 coutos para 2.700 das comunidades religiosas, 500

a� esta pro�Incla traria ,a constru- municações com os navios, os po-
a gerencia de 1913 a 1914, mas sim a rea- cornos de donativos particulares, 800 con-

.

ça? duma r �de telefo?ICa e� d�- deres publicos autorisassern a crea-
lidade nua e crua durn saldo de III con- tos de dispensas matrimoniaes, 700 con­

t�1 minadas circunstancias, o sr. mi- cão e estabelecimento de duas es-
tos na gerencia de 1912 a Iq13. tos de varias outras dispensas, gr\lças pri-

t d � t'
� E' certo, porern, que, apezar desses .en- vilegiós e titulas, 200 centos doe rendimen-

�IS ro O omen O,. como que sen- rações sel11aforica-s.' gu1hos, tem retorcido as coisas e erigen- to de prebendas e mrtra, 500 centos do
tindo as mesmas lmpressoes qu,e Vi'

.

t d
.

O t drado fantasias, a ver se não produz tributo de cincoenta dioceses, 20 contos

nós, viria autorisar parte dessa r� l? o. epois. que se orn�- fid I gr-ahde� desa nações na sua orquestra. de subvenção da monarquta pa'ra resa de

construção.preenchendo assim uma
va mais In ispensave e urgent.e era Mas Já todos conhecem este pobre diabo! missas, e 90 centos das peregr inações a

das grandes lactinas que existem a. mo�tagem da re,de tele�omca, e
Em o�¡ue da vel.dade

'

Montserrare!
, _

no aperfeiçoamento material desta est.a vae ser un; facto con�Llmado, E enquanto os Ingenuos sustentam

,� :
. pOlS que, tornando em linha de Fazendo os noss?s comentarios ao te- deste modo os grandes parasitas das re

rtglaO pOI tugueza, que, por suas
onta :

.

t 'd t
-

.

I
' .legrarna q.ue o p r e si dente de conselho en- hgiões. andam os pobre sinhos nas ruas,

condições de varias ordens, é posi-�, .

a eXIS. encia o ma ena, q_uc .viou ao dr. Silvestre Falcão, em resposta
e AI'

a- estender a mão á caridade publica e a

tivamente das primeiras na balan- ja di lU. pal �?
.

garve, e a ext,ra- , á� reclamações apresenr adas por este, so· morrer de forne!

ca de tojo o paiz, sob o ponto de
or mana solicitude d? nosso af.lllgo b:-<! o recensea rnento eleitoral de Tavira, E tudo isto em nome de Dzus ..• -

..

ima.xía suari
sr. Afonso Alvaro Freire, concertua- dissemos:

VIsta do seu chma, a sua. nqueza d di t d
-.

I «E assim-se faz troça dum homem que
d

'

t
O ire or os correlOS e te egra-

;
.

.

e os seus encan os. fc , de . ,.'.. d' 'd'
s e j!llgava em tão grandes alturas, pOl'

E' de né
',' os, e PI esumu que entro e h d

,- ,

'I
que antes e nos Ja os comer- d

"

d: dê
aver ado ao ,palZ o ,triste .e ,vergon lOSO

.

t
.

d ," • d. .F
,ez OU qUll1ze. I�S se e começo espetaculo de Já ter SIdo minIstro (1'0 10- �Clan

�

es e m ustrIae:s e ar?
�

e
�os trabalhos da mstalação, e que teriorl � ,

Olhao reclamavam e�te grandio?o 'no mais curto prazo tudo esteja O Socialista, que fingiu desconhecer o

me.lhoramento, ,S[ue._e um dos que concluido. liodo, papel, que o dr. Si,iqestre'Falcão de·

malO res convemenClaS podem tra- sempenhou, quando fOI ministro, deu a

zer á vida economica de todo o AL- . Aqui teem os noss'os leitores,' estas paiavras uma interpretação que. já·

garve.
nestas singelas palavras, unla noti- mais existiu no espirito de qJem as es-

. cia que táo fundamente nos alegra, creVell.
Ha mUlto,. soubemo-Io ag?ra, que por exprimir os cuidados que o fo- Viu bem onde queriam3s chegar, mas. '.'

O nosso amIgo sr. dr. Adelmo Fur- d
Já qu--e asaim é, permita·nos esta expli-mento o nosso paiz, destacando

tado, ilustre governador civil deste c�ção: C? espetacu.lo triste e ve"gonhoso
. c agora o da nossa provincia, está a est d,

distnto env-idava seus eSlorços pe- n, o
�

a pro,prlamente no �xerclc�o ,

as

1 ht � ã d t b . t _

merecendo aos gove'rUQS da Repu-' f�lO�O;S de ministro do InterIOr, �uJa InS­

�a Of.' e ç ,? es a � ra, qU,�t ÇI. en plica, especialisando o governo de- tltUlçao nos merece o maIOr respeito, ll1as

,.dendo aqUi ás justos pedidos dus mocratico dJ presidencia do sr. dr. está na circunstanc a desse logar ter �ido
qu):! mais diretamente se preocupa- Afonso Costa, governo que tantos de�empenhado por um h0111e¡� 9ue, até

vam com ela, em vista das vanta- hOle, f�l1 com certeza o peor mInistro da

gens que poderiam auferir .quer
sacrificios temJeito em prol da vi- Republica, danJo.nos. a m,elh_,r prova d�

, da economica, moral e juridica do qU\! a sua competencia era, quanJo mUI-

lJ-1esmo r�corrend� pessoalmer:te povo portuguez. to, para simples regedor de qualquer pa-
as estanCiaS supenores, de cUJos roquia sertaneja.
ministros solicitava com dtsvelado E' do nosso dever apontar ao po- Nem outra coisa nos faz compreenjer

interesse a efetivação desta medi- vo os seus libertadores" aqueles a Provincia do Algal've, linda folha de

d 1
.

C l' que partiram os grilhões da monar- couve que S(i.. publica em TaVira, sob a

a, ,que 10je lelizmente. se pode direção do mesmo.

:apresentar prestes a reah:iar-se. quia e proscreveram os homens E assim é que o artigo editorial do nu�

Com efeito no dia' I o deste mez
da renção e dos privilegios. E' pre- mero 247, dissertaO(:!(} sobre governos de

-(;onviJava' O 'sr. dr Adelit�o Fl1rta� ciso apontar-lhes aqueles que de- conc�ntr-ação, afirma: '

ram a esta nacionalidade a eman-
do varios comerciantes e indus. .

«Cada partido deveria ter c�rtas e deter-
.

d
.

d d
.

� cipação j uridica proveniente da de- minadas pastas, de f,JI'rna que aquele a que
tnaes esta �I. a e a reu�lrem-�e molição do velho regimen. coubesse na partilha a pasta do interior,
no governo Civil, onde efetlvamen- por exemplo, tioha �e inventar um minis·
te receberam dF! sua ex.a a agra- E' isto do\ nosso dever, mas a tro que a sobraçasse, ainda que não tives·

davel noticia de que o sr. ministro dentro da Republica, torna-se for- S.6 individuo coro c�mpeteocia para isso,.

do fomento ouvira os seus pedidos çoso dize-lo, só o dr. Afonso Costa; E' ele. proprb qu_e lavra a se.nte?�a.
e satisfizera, ate onde lhe foi possi-, com seus vôos de aguia e olhos de E aqUI está a {"azao por que fOI mU1lstro.

vel, os desejos e aspirações do po- lince,teve a suprema ventura de dar O dizer vae dOli q:uehoil
"\TO do Algarve, por quem teve sem- ao povo a emancipação da sua con- Transcrevemos do Socialista do d ia 6

pre .a maior consideração. ciencia e, ultimamente, por um tra- esta bonita passagem duma corres pan-

E' pois, do dominio publico a boa balho insano e poderoso, a eman- cla de Faro:

nova de que vae construi.r-se den- cipação das suas finanças. «Vae ganbaodo incremento aqui a ideia
.

d socialista, leodo-se já fi:iado no partido a I·
tro de poucos dias a linha telefoni- E' ao governo emocratico da

guns foragidos do Cl:lolro Democratico».
ca entre-f.aro e Olhão, servindo si- presidencia deste criterioso esta- Francamente, nÓi, que nos temos na

multaneament_e à ilha da Culatra, o dista, que a provincia do Algarve, conta de bons democraticos, ainda não ti­

posto de socorros a naufragos, as até hoje tão abandonada dos pode- nhamos dado por ela.

armações de pescarias e os postos res publicos, deve as grande_; me. Ha engano pela certa.

da guarda fiscaL lhorias que tão insistentemente re- E dizem-se patriota§ ! ...

Já aqui expozemos até que,ponto clamava e por cujo respeito o sr. Do nosso colega O Jornal de Exll'e-

se torna utiI esta rede, que, para governador civil tantas preocupa- mot, recortamos este pedacinho de coisas

d
�

I h t terríveis: .

emonstração de superiores vanta- çoes e ze os c egou a er.

gens, dará viabilidade ás comunica- Oxalá, portanto, que o p,:;vo do «Os acontecimentos que quasi diariamente
se veero dando em todo o paiz, desde os

ções qúe por ventura possa haver

I Algarve
não esqueça os homens a seus cenlros mais movimeotados alé á mais

e devam existir entre os navios an- quem fica devendo estes benefkios. pequena e roais humilde terra de provincia,
levam·uos á convicção de que a SOCiedad e

portuguezí! está caminhando a passos ag i­

ganlados para a anarq,uia, não se réspe i,
taodo nem crenças, nem ideias, nem a pro­
pria vida do:! cidadãosD.

E é assim que uns e outros pretendem
levantar o nome do seu paiz, assim. pro­
ferindo monstruosidaJes desta ordem!
Já agora, digam mais, descrevam autos­

de fé, crimes de fogo posto, roubos san­

grt;ntos, morticinios, tudo mais que lhes
vier á cabeça e... apregoem depois o

seu patriotismo.
A8 primeiras Impressões
O nosso amigo sr. João Henrique, so­

cialista e liv!"e pensador a quem muito

consideramos, escreveu na ,Provincia do

Algarven, orgão do partido unionista de
Tavira, um grande protesto contra a po·
litica do sr. dr. Adelino Furtadp, gover­
nador civU do distrito, acoimando·o de
nomes feios e de coisas que não praticou.
Esquivamo.nos a fazer comentarios a

DA

-�

ÇAN.C,rONEIRO DO' POVO
.Já' pássei o mar a nado
Nas ondas do l'eu cabelo;
Agora posso dizer

,Que passei o Olar sem me:Jo.

Tuas mãos são braoca neve,
TellS deJos são lindas flores;
Teu s braços cadeias de oirn,
Laços de prender amores.

A LEI SÁBIA E HUMANA

REPUB[.ICA

desejar para das a ben ção dos Ccus ! �

Depois de tantos obstaculos e anedotas,
realisou·se por fim o casame;ao Jo ex-rei
de Portugal e da priDceza Vitoria Augusta
de Honenzollern.

Durante o almoço, o principe Guilher­
me (alou nestes termos:

«Cor.tigo, minha filha, vae·se desta C.:l·
sa � sol, e, dona de caSl, desde hoje, tu

.per�encerás s�mpre a teu marido, scr-lhe·ás
apoIo e auxlhar fiel, companheira sempre
pronta a sacnficar-se alearemente sem

d'S'"
r> ,

CUSIO nem or • �de a sua lelícidade o
seu raio de sol, tanto nas horlS grave; e

oificeis. como nas felizes.
Pela terceira ,'!z, em menos de cincoen.

la anos, se ligam as velhas familias de
PorLgal e Hohenzollern. Que o ceu

cubrd de bençãos essas uniões! E' com o

�oração cheio de sinceridade que podemos



,

C t d ..

I fonologlcos da conversação das arãras,
ar as a serra -�:-'I J:lhóllhô

vae �azer, para o át'l,?' exame da
.

. 'lmgua e da líteratura das pegas •••
Será mara-vilhoso! As creanças, os fe-NUVENS NEGRAS, CHuvA E pó-Os LJ�DOS HIE- delhos, os petizes irão talvez para .as ée-

ROGLIFOS DA AGUA-ESPLENDORES CATÓ- colas_infantis aprender- os rudimentos d�
TRICOS, PNIfUAIONfAS DESGARRADAS E NAU- linguagem dos melros on. dé qij!lc;squerFRAGlOs-A PO�IRA DA ESTRADA E A. �UA outros pessaros sagazes e os grand�s. jo",FARANDOLA VERTIGINOSA ASFICSIANTE-CO- naes, ver,se-ão obrigados, sem duvida, a
AIO �E VIAJARÁ NO FUTURO-O !'OMEM'PAS- contrata�' a matilha dos seus reporteres e
SARO SUCEDENDO AO HOllIEM-vERME.-VO- correspondentes entre as tribus aladas,
GANDO E!I[ PLENO AZUL-·A HUMANIDADE E Será a revolucão na imprensa! .

A INFLUENCIA CIvlLiSADORA DA.S AVES-A Está a gente a ver chegar esbafori-
CRITICA FUTURISTA; fOMO ELA SERÁ ESCRI- dos á redação, asas derreadas, bico a es­
TA E QUE!I[ A ESCREvEIIÁ-LINGUAS !I[OR· cutnar, o pardal prestimoso qué vem con­
TAS. VIVAS E 1I1OIHDUNDAS-E ..• PARDAES,. tar na sua algarviada estonteante a ultima
CANARIOS E ROUXINOES-UMA. REVOLUÇÁO ocorrencia da rua; O estorninho, que dará
NO ENSINO-RETALHO DUMA PROYMEL CON- as suas noticias acerca do ultimo desas­
VERSAÇÁO FUTÜRISTA-As PRENDAS - DE tre, a pitoresca narrativa do ultimo caso,«FIFI, BÉDÉ E NHÓNHÓll-A FUrDRA ES· enquanto lá ao longe os olhos avidos do
COLA INFANTIL-OS PASSAROS NA «REPOR"_ redator-chefe enxergam avançando verti­
TAGED E- NA GRANDE IMPRENSA-OS ES' ginosarnente em pleno azul o

: V latine,
TORNINHOS E os ULTIMOS DESASTRES, AS negro e minusculo das andorinhas que
ANDORINHAS E o aÁ ULTIMA HORAD -FAN- correm solicitas na ancia de trazer as ul­
TASIAS E REALIDADES E ETC., ETC., ETC. timas noticias, tirando ab imo pectore O-
Francamente, aquelas nu-vens negras, mais empolgante á ultima hora lá de len­

prometedoras de fortes bát'egas de agua, ge, de outros povos, doe outros herniste­
que na véspera nos toldaram os esplendo- rios, de outros mundos talvez, .

res do sol poente. chegaram-me a assus- Que �randiosa revoluç�o .no mu�do da.
tar, lançando no meu espirita uma vaga imprensa tornada alfim util, inofeneiva e ...

inquietação mórbida. ligeira.
-

r!�g�U�is:� íeN��amr����fa ���sa� meu

•.

Tud� i�;� .�� ';�ge�i�' � 'c'h'��; b���fi��'
espirito do que, o tamborilar da agua que nos livrou do pó.
quando desce a fustigar a terra, nada de- Graças a ela cá chegamos, cá estamos
licía mais a minha vista do que esses ma- em plena serra, sem inconveniente de
ravilhosos e lindos hiéroglifos de prata li- maior, vindo surpreender com o nosso­

quida que a chuva esrilisa pelas vidraças buticio de tribu norm da a serenidade,
em esplendores catótricos deslumbrantes; olimpica dos montes •••

mas, a falar a verdade, nada, absoluta-
mente nada, me seduzia a espétativa de­
chegar ás Caldas escorrendo, encharcado
até aos ossos, candidaro a alguma pneu:
monia desgarrada, bagagens e equipagens
evocando tragicas recordações de naufra-
gio! .-, •

.

Mas não!
Afinal as wandes chuvas da vespera

prestaram·nos o grande, o 'inapreciavel
beneficio de nos livrar da impertinente
poeira da estrada. ' ,

Já houve quem ca�tasse o pó dos ca­

minhos, descrevendo em versos musicaes
e sonorosos e sua fdrap.dola vertiginosa. e

asficsiante, mas, verdade, verdade, o pó,
a poeira, as mil particulas que a consti,
t)Jem são coisa bem dispensavel •.•
Certamente as viagens gañharão mui­

tis:iimo em atrativos e comodidades quan­
do o bicho humano conseguir trallspor­
lat-se por ares e ventos, c;on venientemen·
tt: instalado na nacéle de qualquer aero­

plano dernier cri!'
,

Será magnífico! Imponente, vogar em

pleno azul, _

dar amplos,mergulhos .no
grande oceano aereo, deixar de ser, 111t:l·
da que por instantes, o mesquinho verme
da terra e passar, sem formalidades b�­
rocraticas, sempre enfadonha.s e eSt�pl­
das, á categoria de ave, de hvre habIta­
dor do livre ,espaço!
Estt!- privilegio de que já atualmente

gosam alguns dos nossos semelhantes,. e

que tantas vidas tem custado a conquIs­
tar, levará, sem duvida, ainda muitas de­
zenas de anos a adquirir, mas uma vez

encontrado o X do próblema, que gran­
diosa revolucão na vida da humanidade!
Até causa 'de1ieiosas vertigens imagina.

la!
Dado que as aves são os seres mais

inofensivos que se conhecem, .é bem pr�­
vavel que_a �umanidaJe, conVIvendo maIS

estreitamente com o povo aládo, se torne

menos egoista, mais fraternal e bondosa.

Enrão, serão bem mais fe,lizes os ho­

mens, não só por ser mais �mpla a sua

esfera de ado. mas especIalmente por
lhes ser permitido viajar livres do exe­

crando flagelo da poeira, transmissôra
de tantas ruindades.
Então. nessa era nova, só os párias,

os infelizes, os desprotegidos da Fortuna.
a deusa inconstante e inconciente, no en-

. Fuzetacalço da qual corre a humanidade inteIra,
viajarão pela� nossas atuaes estradas, a E' preciso ,qu�, de viva voz, se denuncie'
pé,--ó miseria !-.a cavalo,. de trem Oll e aponte ao povo o mistificador da sua con·

d<: automovel,-proh pudor !-c�bertos � cíeuda e que se torne ciente dos processos
pela nubigena lepra do pó dos cammhos,! por ele empregados para o dominar.

.

Ver-se-á, entãq, o desenrolar d as maIS E' pre(iso que o povo a prenda a reagIr e

curiosas Cenas e as criticas mais sugestl- a armar·se para impedir as investidas dos
I

-

b c' sas seus crimes.vas, mais pa pttantes e su stan l{) .'
Esse mistificador burlão, espelho dos

Ps�����;se� e��;:�aa; n�i��sa P:���r���P���� charlatães, faz o estendal duma religião
gua! cujo iliolo é um deus inventado á socapa e

Estou certo de que o homem, -este 'que ele se esforça por impingir como sendo
pequeno bicho curioso � sujo-�xperimen. um divino representante do SublIme Con­
tará a necessidade de introdUZir, por esse junto a que se chama Natureza! ! •.•

tempo nos seus programas de ensino o Com esse deus, foram creados, para lb&-.
d d r d que senir a causa, um paraizo e um it:i{erno, 8:estu o a mguagem os p�ssaros, o

.

s-ao estes dOl'S ¡'nstrurnentos, que o mistiti,.. ,será a maior das recordaçoes pedagogi-
cas de todos os tempos.

,

cador maneja, os que maior influencia exer-

Teremos pois, alem do estudo das 110- cem ODS cerebrl)s catequisados.
guas mortas,. das linguas mor�bundas e. Ninguem se iluda ou preocupe com e�­
das linguas vivas, ó estUdo teoneo e. pra- sas ninharills sem fundamento. O verdade!:­
tico, por exemplo: da lingua_ e da IItera- ro paraizo reside oa pa,z do lar domestrco,
tura dos pardaes, dos cananos, dos rou- oa pratica dos bons exemplos de moral, Da

xinoes, das andorinhas e de outras pres- vonlade discipli�ada, etc.
tantes e inofensivas tribu5,-chamemos- O inferoo, esse, bastam as a�rur�s d.a .

lhes assim,-em que se ramifica o grande vida, que bem pesada é para mUltos mfeh-
povo das aves.

..

zes.
.

I
.

Está até a gente a futurar os prodigIos O paraizo -e o inferno senhmo· os, pOlS
da moderna educação, quando, por exem- em vida; o alem tumulo é uma ideia sa­

pIo no decurso duma animada conver- persticiosa.
sa �m plena sala, a mamã, exaltando os Reflitam com atenção Das artimanhas que·
primores e gentilezas das filhas, começ.!lr o reverendo nsa, com o fim de acorreotar e
a enumeração dós seus progressos �os dominar.
estudos filologicos, falando, talvez, aSSIm: A sua atividade � aplicada de preferen­

, Hti, que sabe bord�r como uma a�a- cia na, catequese da mulher, que lhe ha de
nha, fala lindamente a bnguagcm dos pm· conduzir o marido e 08- filhos.
tasilgos; Bebé conhece todos os segredes Depois seiue-�e o alaqae á bolsa, e ess&

CONTOS E NOVÆ tAS

O nosso presado colega o Democrata, �III'!!IIIII•• STIOLAVA-SE a triste joven,
de Aveiro, transcreveu do Universal, se- não tinha amores. Não ama-
manario católico de Lisboa, um 'pedaci- .

va o povoado em que nasce-
nho 'de- prosa a que faz os devidos comen - � ra, não tinha afeto ás casi-
tarios, a qual prosa pretende levar aos pa· r:;�� nhas brancas que : pareciam
palvos o convencimento de que uma cre- trepar pela montanha nem

ança que era cega de nascença, recuperou ,aos singelos camponezes q'!e
a vista nas aguas milagrosas de Lourdes.

.

as habitavam.
'

Recuperou a vista nas aguas de Lour- Era uma [oven muito fina
des? Mas atguem dará .credíto a estas re- -de corpo, muito -falha de

.

finadissimas intrujices, que os padres in- curvas, Je longo perfil aristo-LJ"8ter Franco
ventaram?

,_ cratico, nariz dominador, os
Afim de ocupar-se de varios assuntos O' povo estupido, como te vaes deixan- labios um tanto desdenhosos,

relativos ao serviço publico que lhe .esrã do enganar por essa corja que faz da igre- os olhos muito sonhadores,
-

confiado, veio a Faro com breve demora ja o mesmo que os ladrões fazem do pu· a fronte rasgada e imeligen-'este nosso presado colega nas lides .�a nhal e da gazua! -

_

,te. Vestia, habitualmente, de
imprensa, qU!! com sua estrernosa familia 'vermelho-um vermelho que o sol crú
se encontra veraneàndo nas Caldas de Os mlsterl,os da fé

dos campos tinha esmaecido, conver�en-�onchique. A Verdade, esse papelucho reacionario do com' a sua luz creadora o humilde
que sae á luz do dia na Fuzeta, diz que tecido em hrocado de Veneza-e assim'A má fé dOoS criticos
sua santidade ordenou a comunhão das vestida, mostràva uma magesta�e tal queO nosso colega (!) Trabalho, de Setu- creanças, desde que elas tenham edade se impunha a. quantos a conheclaf!l, combal pretende, no seu artigo editorial de 7 de discreção, ordinariamente aos sete um predominio egual ao das pn£!cezasdo 'corrente, amesquinhar a situação fi- anos, e muitas vezes ainda mais cedo. E, das antigas historias.

.nanceira do paiz, caindo impiedosamente diz tambem que estas creanças, para a No povoado só havia. miseria. _sobre os trabalhos e bons resultados que sua primeira comunhã�! d�vem c�nhe�er Em coisa alguma a linda menina ocu-obteve o dr, Afonso Costa. o melhor possivel os pnncipaes mtstertos pava o- seu tempo. E' certo que tí�haPois tenha paciencia o Trabalho, da fé: a unidade e trindade de Deus, a uma voz- mais¡ linda que a dos anjos,Certos jornaes gritam e berram, ne- encarnação, a paixão e morte de Jesus mas as cantigas que lhe lembravam não
gando a existencia do superavit, e outros, Cristo, etc. serviam para bailar ao som do seu com­
reconhecendo que ele traduz uma verda- E dizem-se destes desconchavos em

passo, e ninguem podia. acompanha-Ias á
de acham todavia que era fácil consegui- pleno seculo XX, no dominio da Republi- guitarra nem ao tamboril.. '

, .

-

lo' e que, usando os processos d� �tu-al ca! Além de que, eram cantigas trls!onhasministro das finanças, qualquer mimstro Segundo os padres, as creanças teem e, se o c antar não
_

serve para fingir�
ale-

chegaria aos mesmos resultados. discernimento aos sete anos para já co- gria, ou para acompanhar os que a teem,Quanto aos primeiros, deixemo-los, P?r- nhecerem 03 misterios da fé, esse chorri- para nada serve..
.

que são uns patetas que merecem o maror lho de' parvoíces que eles inventaram A jovem palida ia, pois, semeando pe-desprp.zo; os segundos fazem·nos lembrar para regabofe dos seus estomagos e das las carupinas as suas canções sem com
a historia do ovo de Colombo. suas vaidades!

passo� buscando seus amores Il sombra
Ü qu_e é pena é que o Trabalho, para Que tremendissima corja de desavergo· dos alamos, junto dos regato') e sob a ra-

escrever um artigo editorial, deite 2 mão nhados! E não haver quem os corra á mada fresca das acacias em flor.
a circunstancias futeis e apresente r�zões ponta de chIcotes!, •• Pastavam por ali os anim'aes do povoa-que, positivamente, não eXistem.

.

=�====� do, tão. miseraveis e despresiveis comoMas são assim os, criticos do nosso seus donos.
paizl No Teatro Letes Mas. tambem ali, pastava umá linda

.

d burrinha branca de grandes orelhas feI-O jllsto pelo peea or Teomo Russel, esle cOllhecido maestro,
pudas, pertençente a- um aldeão rico deAs sufragistas inglezas de Visconti, em professor de piano, que h.a poucos dia_s nos
um outro povoado mais distante.virtude do governo lhes proibir uma coi- deliciou com a sua magistral execuçao de
_A burrinha amamentava um graciososa qualquer. resolveram promover uma belas musicas, por ocasião do concerto que burrinh0 ne�ro, corredor e brincalhão, degreve geral de mulheres casadas; as quaes, se realisou no governo ci.viI em honra do

olhos grandes e alegres, sem malicia nemenquanto não for anulada a decisão gover- sr. presidente da Republica, propõe-se, rea- maldade; olhos de a v·elúdada pupila, en-I d·
-

d
. .

I isar amanhã um novo concerlo no Teatronamenta, elxarao e cumprir os segum -

gastados num pelo lusidio e sedoso.tes deveres de esposa: lavar a roupa, fa· Letes desta cidade, apresentando-se com
Os olhos inocentes do burrinho foramzer a comida, preparar o despertador-, la- este delicioso e atraente<programa :

para a joven p�lida uma revelação.var a casa, engraxar o calçasio, sacudi!' o L' PARTE Nenhum olhar humano, pelo menos dospó, apagai' as luzes, fechar de noite a Cenas pitorescas....... Massenet homens que ela conhecia, p.odia compa-porta da rua, etc. étc ... e o mais que o adi- a) Marcha.
rar.se em nobreza, suavidade e honradez,vinhem 03 nossos leitores. b) Ave·Marias,
com o olhar terno, do burrio'ho !legro.. . e} Sere nata.

d I
Isto é llue são mulheres' ternvel�, mas' d) Festa bohemia. Breve, m ais d�pressa O que.e a espe-tolas a valer, porque. no tim de contas, 2. PARTE rava, o animal cresceu, tornou-se forte,quem lhes faz mal é o governo e quem so-

Viz'ana da Mota:- transfigurando se num formoso burro de.
-

b Cantiga de �mor " ..

.

1
ire as consequencla" ••• sao os po res

Dansa amerIcana... ... Gotchuld robustas orelhas que, quando o amma ga-maridos que ficam a lamber hostias duo Consolação-melodia..... Mendelssohn. -Iopavd, fendiam o ar como duas grandesrante alguns mezes. A fiandeira............ »

helices de um grande na vio.- Dentro emA Caca ..... · ..... ·.··· »

pouco era o burro mais ligeiro e forte'Sempre foram assim Um fàdo .. oo •• ','" ..... Rey Colaço,
A Marcha dos an6.es (a pedido) Grieg da comarca.O grande socialista alemão ugusto

3.a PARTE Porém um dia em que a joven palida,- BebeI, recentemente falecido, deixou uma
.

S S.
.

h I- á mulher, lamentava as suas tristezasfortuna de cento c oitenta e seis contos. Canto da primavera..... . mzt.
b

'

A lenda -s. Francisco junto da" arvores e o formoso urro a,Até a gente pasma e� ver como. es�·es de Paula caminhando olhava suplicante, o Demonio passou porsocialistas morrem pobresmhos. dlStrtbulO- b d Lis'?t l'. so re as on as ·

1
•

a I, • .
_do ?elos seus compa1zheiros o produto Os bilhetes teem estado á venda na Ha- A joven, resoluta, montou dum saltodas suas economias!

'.
vaneza, e vender-se.ão amanhã na bilhetei· no lombo poderoso do seu amigo e o bur-

O «Dia. e o DaolielUo 1'a do teatro.· ro, feliz com tão leve e agradavel carga.
-.-Consta-nos que o sr. Teofilo Russel, empreendeu um galope tão gránde, tão

.

A Patda, diz, cOin muita graça, que o
,

Dia se não fez representar no q,samento acedendo a varios convites, irá brevemente grande que, até hoje ainda ninguem'mals.

- á praia da Rocha, onde efetuará outro COil· os tornou a ver •••dq Manuelito, mas que, em compensaçao,
certo.

.

E um poeta que soube desta veridica�o�s��i�do�u�� �������e �¿��%������ �-� hisioria, pensou largo tem�o�. �ed�touq�e, aotes e depois de morto, injuriava o A º'raça alheia profundamente no numero in. ntto e on

O zelas palidas cujas vidas tristemente se co·rei D. Carlos.
movem por não terem amores e sem queO· I DELlCADEZA ••• CANINAra toma.
um asno salvador venha rapta-Ias.Um dós esturdi05 credores da moda,O Om do mundo

recebeu ha pOl!cos dias uma carta em re�­Mr. Wiliam Nobles, professor da Uni- posta a outra que dirigira, a qual terml-
versidade da Filadelfia, diz que a Europa nava com este delicado cumprimento:
não durará mais que sessenta anos, ao -ClSOU e serei de V. Sr.a, por toda a
fim dos quaes desaparecerá debaixo das minha vida, o mais humilde creado e de­
aguas, em 'virtude de fenomenos eruti- vedo rD.
vos de certa ordem.
Ura estes sabios das duzias terão a ve­

leidade de supor que ainda os tomamos'
a seflo! ?

As ave-marias ...

ultimas cinzas sobre o rio, dispersaram os

ultimas curiosos, caiu a noite como um

palio negro sobr.� a cidade em fest�,�e
entre as ·tapeçarlas ao paço, depois do
banquete solene, o rei, inchado e i!Dbecil,
fanatica e iluminado de envangeltca ale­

gria, beijava a mão ao mano inquisidor,
agradecendo-lhe a delicia que fôra para. o
Reino a primeira matança regular e pie­
dosa dos cristãos·novos :

-.Muito contente fui, mano e senhor
cardeal, do primeiro Auto de F� que or-:
denastes ... })

oferecido á princeza Au�usta _Vitoria� hoje
cara-metade do Manuelno, diz .que e uma

linda quadra, que siote.tisa b7m a bela,
poesia portugueza, emotiva e sincera.
Parece a valer, mas é troça ••• de lu­

va branca.
.£ estupidez e a erea�a

-*.

O RAPTO
(OE FRANCIS DE MASEL)
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MAIS NOTAS E COMENTARIOS

Lyster Franco.
'�

POETA.S

SENTENÇl
Adeus I Chegou o dia da partida I
Tem de par -se a ((ruel separação;
E' tempo de algemar a ilusão,
E' forçoso marchar: ordena·o a Vida.

E' preciso amar as creanç�s para as

compreender; adivinham-se mUlto �enos
pela inteligencia do que pelo coraçao.
NO FUI

Um criminoso � entregue ao carrasco.

Aproxima-se o padre:
-Meu filho, tem algum pedido_a fazer?

E' sagrada a vontade dos que vao mor-

re�
.

-Tenho sim, meu padre, queria apren-
der latim.

Da Verdade, que é um dos mais sedo­
sos guardanapos que circulam nesta pro­
vincia :

ClQnando um povo começa a ouvir com
indif .. rença a voz do sino ás ave-marias, es·
se povo está perto da sua ruina»: .'
Para evitar, que pozessem no papel es­

tas baboseiras, é que as autoridades ad­
ministrativas não deviam consentir .essa
cl;turdia de sinos e sineta'.!.
Que refinados hipocritas !
4. religião e o 'daho
O Amarense, boletim religioso da con­

celho de Amarc;s,. diz que na festa que
ultimamente se realisou na freguezia de
Bouro, Si! consumiram 160 litros de al­
cool e 32 pipas de vinho.
Bem se vê que a religião progride ao

lado das bebedeiras. I

O lea�o d.s e••peslaa*
,

A Folha do Sul, bi-�cmanario que se A Universidade de Calcutá, na India
publica em Montemor·o-Novo. dec:làrando, Ingleza, diz-se ser a maior corporaçã?que não pôde resistir á tentaç.ãode trans· [educativa, que existe no mundo •.Examt­
crever a quadra 'que certas senhorils mi-� na,' anualmente, mais de 10:000 alunos:,nhotas e durienses bordaram num lenço' sendo frequentada por mais do triplo.

Os dias duma infancia enternecida
·Que só prazer me deu. não voltarão;
lJeaes juvenis, não mais darão.
Refugio á minha magua .dolortda.

E' preciso partir I Eu partirei! .

Mas ao lembrar-me bem que vou deIxar
Os momentos ditcsos que passei,

Não posso fugir a co�fessar
Que jamais, oh! jamais te olvidarei,
Entre-as lides que ,-ou iniciar.

Faro, 2- 9 9i3 JosÉ l\t DEUS.
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. Morada-R. do Pé da Cruz, 16

Falta de espaço.
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar muitos artigos já com_

postos para este numero.

'FARO

Vende-s e um em bom uso, for­
nec'endo luz para t o ou 15' bicos.
Quem pretender, dirija-se a Fran­

cisco Vicente Fernandes - FARO.

Lisandro,
• =�><:><>o--

Crilles selsaciolleS
No domingo ultimo eo�reu nesta Cid'��e­

a impressionante má nov,a fie que no .SltlO
da MurIa, da visioha povoação de Esto!, se­

tinha dado uma serie de desastres e crimes

seosaciónaes.
'Chegados ao conhecimen�o dos factos,

'soubemos que efetivamente se passar� o

seguinl.e: Um individuo de nome Joaqu�m
Dias, proprietario, de 40 anos. tilllo de Joao
Dias e Maria da Conceição, natural de Mon­
te do Tf-igo, freguezia de Esloi, namorava
uma rapariga do sitio da Muria, chamada
Izabel. filha de José Madeira e de Clara'
�Iadeira. Os pais da rapariga Dão viam
com bons (llhas este namoro, cootrarianão·o
por todos os meios. No domingo á tarde
foi o Joaquim Dias convidado a ir a casa da
oamQrada e esteve ali efetivamente pelas 23
horas. It rapari ga não o esperou ou, melhor,
não compareceu na ocasião <;la chegaria qo
núivo. Estavam só os paes dela, que lam­

bem, a, certa altura, deÕ>ilpareceram impre­
vistamente. Apagaram se então rapidam�n­
te ao luzes e, alo continuo, o Joaquim Dias'
seo tiu-se agredido, tendo de desafrontar-se'
em legitima defez;), pa,ra o que, puxando
duma pistola, a desfechou ao acaso sobre
os agressores. Com os tiros matou a futur.3
sogra, que hontem f"i autopsi :da em EStOl,
pelos srs. drs. Crndido de Sousa e Ale­
xandre Pereira de Assis, e feriu ú futuro
sogro e muito gravemente uma filha des­
te, chamada Maria José, a quem meteu·
uma bala no ventre, a ponto 'de s!)r opp.ra­
da no hospital desta cidade, sem que os

mediclls tenham conseguido extrair-Ih' a.
ESle acontecimento sobresaltou toda a

gente de Estoi e causou em Faro a mais
desagradavel impressão.

O Joaquim Dias, autor do assassinato,
foi preso e encontra·se gravemente enfermo
no hospital, onde lhe foram cosidos a pon­
,tos naturaes quinze ferimenlos na cabeça,
feitos, segunr10 se diz, com um sacho.

As autoridades administral.ivas procedem
á feitura do respetivo auto de investigação.

POR ESSE ALGAHVE

"
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A Companhia Portuaueza de Opereta,
composta de artistas dns teatr.is da Bepu
bl.q,a, .Nacional, Trindade e Apolo, de t.ís­
boa, exibiram no Teatro Circ« desta cidade
a representação ¡jas duas revistas Ponham­
lhe nomes e No reino da bolha, e da opereta '1O diabo-no convento. /Os atares, em cujo grupo existem alguns Iartistas de valor, furam bastante felizes no

desempenho de todas as peças, conseguindo if <!£onstruqão ,de PO(OS ,�rtez. ianos-lB_élld_�m-s.e materiaes
.par.a

as mesillos Imanter o publico em repetidas gargalhadas. �
_Tiveram tres casas muito regulares, princi- if

E d d AIpalmente na seguanda e terceira noite. � sta casa, que e no genero a pnrneira a prOVInCIa o gar-
E.' justó que felicitemos a empreza do I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

. ITeall"o Circo, pelas boas horas de distração if Constroem-se engenhos de noras de todas as

quahdadeS�I"com que mimoseou o publico de Faro. J com a maior "ligeireza, solidez e perfeição. .

'

.

� I 11 Fazem-se chart uas de todos os tamanhos, maquinas de de-
n X li H I S T o li X C O 'I bulha.r milho, co_Iunas, tubaria e todos os utens.ílios agricolas.

'.

Setembro I Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
.

1O--95i-Blorte de Luiz.IV de Franç�.-158�-Xisto ¡ 1 alguma �o _paiz se fabricam e vendem estes generos em melho:-lVexcomunga Henrique IV e o principe de Condé.-1756

I res condicões. . 11\-Instituição d. Companhia do Alto Douro.-1790-De- •

JlL.'posição do papa Pio VI.-t813-Combate de ErrazÚ.-

1 J?"OE'ÇoS SE1\ /I' CD'1\. /l'PETET\'T'CIA 1\1832-Tercelro ata.que fi Serra do Pilar.:-t!J09_Reali-.
J;1

• ...v� . .J.�J. J.� • JlL.zum-se em Lisboa vanas sessões de protesto contra a pn- I

I' Ninguém compre sem primerro VISitar esta ímportante fabrica .

Esão de Ferrer,-19tO-E' posto em Liberdade um dos I
.

supostos autores do atentado contra o bispo de Bragança. I
-

-

.

11-1709-Bat.llf. de l\1"lplaquet aanha aos trancez'es �����������W������W�Jk...
por M.rlbrong.-1740-Nasce o celebre elassico frei Cae- W ,'. 7.JJtano Brandão.-1792 Luiz Filipe é promovido a tenente .... _

��;r;�.; !8Je�t�0��!):e��nt�t:r r����e� :.�:��dfica1:e�� �M�m�I������������¡¡���$��¡�¡J�¡����j��do capital da Italia uOificada.-1891--SUIClda-se em Pon- ,

��a���g��: [�orr��t: �1[�tre�:e��S�e1n�;li-=-��0�e;:Si:��:��
I

-- F 1RU '\CI' HIGI'l'N'E 1.111 'F ,lRO ,¡¡) ......-

tes da ¡r:glaterra, Hespanba, Italia, Alemanha e Austri.a-
-- il. I'll 1\ I� '�1\ "0',-

Huagna reconhecem eHI' nome destas Ililções, a Republica
I'ortugueza. -

- ';' ,_ Díretor .tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA12-1528-André Doria proclama a independencia da'
grecia,-1680 -Filipe II de Hespanba é proclamado rei
de Portugal.-1642-Execuç:10 de Cinq-Mars por ordem
de Richelieu.-1687-Morte de Afonso V.-1711-Entra
na babia do I'io de j<neiro a expedição franceza.-1848-
A repUblica Suiss. transforma a Sua constitilicão em senti­
do canton.I.-1910-0 sr. Teixeira de Sousa expulsa (JS
frades da aldeia da (Jonte.-1911-Descobre-se um com­
plot monal'quico em Via�. de Castelo.

\

_.::: ':'.
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Dt� LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES
vaa-I(B@) glIPIJ<lR � _ I)g'I_MII@)I" Ifgl1rI<gJ! ae888RCJ»1

Deposito de -cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencía-c-Deséoutos aos revendedores

��f. I. fUfTO HJfUOR E. COMP/ .... fARO��

FABRICA PROGRESSO FARENSE

SERRALHARIA MECANICA É CIVIL

:FUNDIÇÃO DE FEnRO E BRONZE

fá,llI poi' diversas formas e variados feitios. ¡ literato das dúzias que nuca teve geito nem I S,. Domin�os um almoço democrauco que
Comanda, com disciplina ti obediencia, feitíc para estas coisas I

.

.

ah se proJ�t� ea; que devem assisur os nos-

um batalhão tie beatos, a que, num deter- -Diz·se por aqui muita coisa a respeito, sos eorrellgionarios .e amigos srs. França
,

miuado dia de todas as semanas, assalta do sr. Rosa Beatriz e das contas da Junta Borges, Urbano Rodrigues e dr, Germano
os lares, impingindo-lhes pataratas evange- ,de Paroquia. São corsas muito curiosas, que Marlins,

, .

Jicas, bentinbos, etc, a tronco duma exigida ' hei de ver se sou. capaz de pôr em corres- C�usla-�os que este almoço lera rogar no

-esportula. pendencia para fi Jornal de saba do. proximo dia 28.
_ ..

Distribue ordens e circulares, exigindo Portanto, até lá. E sempre entreteremos = 'Em �erlOla. vae realizar-se uma gran-
que lhe paguem- adiantadamente desconhe- os leuores, enquanto o medroso padre Bar- de moutaria aos lobos.
cidos serviços. ros Dão sacudir o fardo que o Russo e o ::= �J.5��Ê ���., <{

, E ultimamente, de conluio com os visi- Guerreirinho atiraram para cima das suas

nhos que consiituem a celebre trindade de costas.

tartufos, creon um jornaleco com o titulo
.de Verdade, que não passa dum verdadei-ro
logro, porque, a proposito d e dar noticias ¡ e N e -S S O N e T I e I A n I Odos bancos da Terra Nova, oude arualmeu-
te se ocupa, na pesca do bacalhau, a.maior

.

�

.

parte dos homens, foi esperando a esta po- P�rtlu para Lisboa, doode regessara no

bre gente, ainda muito credula, certa quan-, proxlm� (11a 24, o nosso amigo sr. dI> Ma­
tidade de papeluchos que lhe pagam como teus Teixeira de .Azevedo, Ilustre presidents
ele quer, e as noticias prometidas, depois da Relação de Llsb.o.a. r'

de muitas vezes dilatadas para o numero ,= Ern�afl�aram ja, em Lisboa, com de_:;­
seguinte, acabam de, no ultimo numero, ser LIno ao RIO de J,anelro, os �rs. d�s. J .ao

relaxadas para a ano que vem I
- Franco Pereira ne_ Mat?s e f rederl.co Tava-

E' preciso, pois, muita atenção, e, sobré res Córtes, quo van ail, corno se,dlss�, em

tudo que se nao iludam com i!S patranhas propaganda da Casa de Saude d-sta Cidade.
do masmarro-e deem-the a impertancia que, = Acompanhado de sua esposa, paruu
um mistiñcador nos deve merecer. para Gibraltar, onde tenciona fixar residen­

cia, o sr. Aaron Sequerra, que fui comer-

ciante desta praça. ,

= Deu nos o prazer da sila visita o sr.

Joaquim Guedes, autigo professor da Escola
Industrial J ufante D. Henrique, do Porto,
que fui transferido para a Escola Pedro
Nunes, desta CIdade. Sua ex." voltou ao

Porro, donde regressará nos primeiros dias
de outubro.
= Esta na praia de Quarteina, acompa­

ohado de sua familia, o nosso amigo sr.

Fioriano José, capitão de infantaria 4.
__:. Partiu para Odemira o nosso amigo

sr. Manuel Torrado.
= Partiu para Lisboa o sr. Manuel Mon­

teiro Mascarenhas, de Portimão.
� = Esteve no Vidago e já regressou a

Faro o sr. dr. Virgilio Inglez,
=- Partiu hoje para as Caldas de Monchi­

que o nosso amigo SI'. Aatouio Maria Rodri­
gues do Passo.
= E' iuteiramente falso o boato que por

ahi fizeram correr de que entre as, baiKas
que tiveram logar no regimento de i[}f�nt.a·
ria 4, ¡:lor ocasião dos seus ultimos exerci­
cios-, hou ve duas mortes. As baixas flJram­
apenas 20, como aqui se disse, e não hot;Ive
nenhum caso grave. .

= Este,e em Tavira/no domingo ult¡mo,
o sr. dr. João Pedro de Sousa.
= Em goso de 25 dias de Hacença, par­

tiu para Lisboa o sr. dr. Vicente Dias Fer­
reira, juiz desta coma I' ca.

,

= As camaras municipaés ds Aljezur,
Silves e Alcoutim, furam antorizadas a co­

brar a ,percentagem de-60 % sobre as con­

tribuições diretas do Estado; a de Monchi-
s. Braz de Alportel que a pp,rcentagem de 61 Ojo; a de Castro

Cbegou aqui no dia 5 à tarde e saiu no Marim 55 % e a de Lagos 55,5 %.
dia 6 de manhã para os lados de Tavira, O' '.

= Chegou a Lagos no dia 6 a divisão
regimento de infantaria 4, que foi galhar- naval, comRosta do Almirante Reis, Vasco
damente recebijO pelos habitantes desta da Gama e S. Gabriel.
:povoação.

•

= A camara desta cidade ponderõu ao
-Tem causado estranheza a circunslan- governo a conveniencia de se construir um

t:ia de já não aparecerem no Heraldo essas -pontão no sitio da PI)rta Nova, sobre a ria,
_belas correspondencias doutros tempos, que afim ds facililar o embrque e desembarque
"consta lerem sido escritas pelo sr. padre de pessoas.

.

_

,Antonio de Barros. Mas que diabo será fei- = Diz-se que o sr. Luiz Augusto Neves,
10 deste padre, que ja uiaguem o vê, que coroIJel comandante dr, regimento de iafan­
já ninguem o úlJve, e que fugiu de tudo e . taria 4-, pediu IraasferencÍ<1 para a .gual'Oi-

, de todos, naturalmente cbeio do medo que' ção de Lisboa.
lbe poz o Russo, ou então devido aos cori- ;:= Foram a festa das Angustias a Aia­
selhos do seu superior no registo civil, que monte, os nossos amigos sr.,. Ventura Vilbe­
é-o sr. dr. Pedro Guerreiro, (Ilai que em na, de Faro, e Gregorio Mascarenhas, d'e Sil·
tempos deu a(l sr. João da Uva o sabio pa- ves.
,recer de que este, na qualidade de admi- = Esteve em Faro, na semana passada,
nistrador, devia ordenar que se arreasse a o sr. Jaime José Ribeir,), irmão do sr. dr.
bandeira do Centro Democratico, por ser Ribeiro Nobre e concunhado do sr. dr. An·
lIma bandeira nacional. tonio Gaivão. Doentes:

Dizem que ° padre Barros perdeu toda = J� tomou posse do juizo de direito., Depois de ter sofrido uma operação melindr�sa, tem es·

..a. coragem, por causa do Russo lhe ter che- da comarca de Tavira o sr. dr. José Luiz tado gravemente enferma, encontrando-s8 hOle um pouco
d as tareiasinbas regul re t' h dB' melbor, a sr." D An� Pereira Amores Rolão, filha do nos-.ga O um

, "a s, e � � a e filO...
I
so amigo sr. Lino Pereira Amores, e esposa do tambem

quem afilme que o Rus"o e o G,uerrelrlOho = FOI tran&feflJa da escola do sexo nosso amigo sr. Francisco Antonio Rolão.
O alapardaram num covil qualquer e o obri- masculino de Monchique para a do S5XO Que séjam rapidas as SU88 melhoras. .

garam, lraozido de medo, a assinar sob sua femenino de Alvôr, (Portimão) a professora
palavra de bonra, a declaração de que nun- sr. a D. Violante Pallia da Gloria e Sousa.
ca mais escreveria a respeito do Russo nem = Foi promovido a major e colocado em
diria outras vêrdades no jornal.

.
infantaria 10 (Bragança) o sr. $i1verio An-

,E o caso é que' os evolucionistas lá fo· Ionio da Conceição, que fnia serviço no 3.0
ram alraindo este grande democratico, a batalhão de infantaria 33, aquartelado nestéi
ponlO .de lbe taparem a boca e de lhe que- cidade.
trarem a pena. E alé mesmo.lhe proibiram

_

De Monchique, oode foi em serviço
qlle frequentasse o Centro, essa casa a que .oficl.d de sindicancia á Junta de Paroquia,
��e d�ve tantos favores e em que tanto se voltou p�ra esta cidade o nosso amigo sr.

(hstr�la , dr•. �eltclano Santos, digno comissario de
'POiS anda malo padre Barros- em ser tão polICia.

m,edr�s� (.I t�o ingrato para os seus antigos = f\pezar dos jornaes de Lisboa terem
-torr�hglOnarlOs. Melhor fora que voltasse a anunClad� a sua visila, não veiu ao Algarved.eIICiar-nos co� as suas belas corresllonden- o sr. miDlstro da guerra. '

elas, porque tlnbam graça e dizi3m verda· = Tornou a ser nomeado administrador
. de� como punhos: As suas palavras sempre do couceiho de Tavira o nosso amigo e cor­
uham bem mais do que estas, que nãa

I religionario
sr. dr. João Batista Caleça.teem a,rte, nern �riginalidade, n�m dinami- = Não é. ,verdadeira � noticia dada peloIe. Ma:s que admIra, se Sãll eSCfllas por um ! Algarv� de Ja se ler reahsado na MiDa de

. ,Teatro Circo DE

I
E

I

MANOEL CAnVALHO

-FARO-'

Quarteira
, Coutinuam chegando muitas familias, que

noutros anos lião teem frequentado esta bo­
nita praia.

O que podemos afiançar é que o seu es­

tado sanitario é otimo e que. a uossa formo
sa praia é iucontestavelmente a melhor do
A Igarve, que ueuhuma outra praia apre­
senta uma bacia tão ampla e Ião limpa, on­
de se pode tomar banho sem receio de ser

terido por qualquer rastilho de pedras, co­
mo varias vezes tem sucedido noutras praias
e ainda sem receio dos nadadores descui­
dados irem arremessar-se pelas ondas, á
rocba-o que nesia costa não ha.
-Está entre-nós uma companhia que 00

sabado á noite, deu um espetacnlo com uma

enchente a cunhá, num vasto e grandioso
barracão improvisado pela mesma cOlllpa·
nbia. '

Levou á· cena o drama em Ires atos João
Corta Mar' em que todos os atores foram
aplaudidos.
-Consta-nos estar o importante proprie·

tario de Loulé, sr. José Joaquim Pereira
Jratando da montagem do cinematografo,
que principiará a funCIOnar na proxima se­

mana.

-Tem eta do a veranear em Estorsendo
esperada aqui esta semana em casa de-seus
paes, acompanhada de seu irmão José Àn­
tonio Simões Neves, LO sargento de infan­
taria 4- e sua cunhada, D. Maria J. Afollso
Neves, telegrafista naquela aldeia-a sr.a
D. Maria do,s Anjos Neves, professora em

Vila Real de Santo Antonio.

---------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS

CARTEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 17

(Exigir sempre o nOIne do preparador JOSE G. BANDEIRA)

---------�------�- E�2�.!oR,�mC'�'��� ,
..

¡ tgn�,�Q��:�,��,��p. rpt!�
ECZEMAS-PSORIASIS Il Plegmlltin alba dolens, Iinfagite, furun­

¡ culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas inflamato­
rias e dolorosas deve semprê empregar'se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de Pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisad�. para o que
se encoQtra fornecido com túdos os aparelhos modernos necessarios
pera as maOlpu,!ações 'de assepsla.

.

HERPES-DERMATOSESF¡v(em anos :

Amanhã, 11-D. Adelaide do� Santos IIIoreira. D. Silvi-I
na Augusta Bandeira, n. �Iaria Antonia do Carmo Pontes,
D. Josefa de Mendonça Soares, D. Juliana Perez y Domin­
guez, D. Lucllia Lopes Martins, Antonio de Sousa Branco,
dr. Alvaro At.ide Ramos de Oliveira, Eduar�o Fernando
da Costa, Alfredo da Silva Matos, CandiJo Manuel da Sil­
veira, João Augusto d_' Trindade e o' menino Antonio Jose
Piloto Clp�.

.

Sexta, 12-D. Elvira de Carm9 Silva, D. Maria Auta
Mélldes Cipriano, D. Antonia de Sousa Ramos, D. Amelia
Moreira Dia" D. Eduar�a Gomes Soares, José Silvestre

Capitalino, Antonio Rodrigues Moita, João Manuel dos

Santos, Antonio do Carmo Ferreira e João E�teves Viegas.
Sabado, 13 -I). Augusta da N�tividade B,nd�ira, D.

Mana Ilit Silva Santos, D. Amelia Augusta Soares, D.
Fernanda da Costa Pereira, Antonio Aurelio Mendonca, dr.
Antonio M.ria Frntuoso da Silva, Augusto Filipe dos San­

tos, José Joaquim Moreira, José da Luz Uva e Eusebio da

Conceição Fe rreira,

Gasamentos:

II �
PORTUGAL PREViOENTE

Companhia de Seguros-CAPITAL .1.000:000$000 '

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES) •
ææ- 8egllr�os eootra fOlo-seguros m:lritlmos -Seguros ..te ææeristais-Seglll·os eootra roubos-Seguros

postaes-Seguros agricolas

AGENCIAS EM 1000 O PAIZ � COLUNIAS
Séde-'Rua do Alecrim" lO-LISBOA �Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA. 0IlB!ID

"n
.

aa®ana aaa

Realisou-se no saba do o casamento civil do nosso amigo
sr. João Avila Horta, conceituado ajll dante de farmacia,
com a sr." D. Sara Infilnte Sequeira da Mota Soares, filha'
virtuos� do nosso amigo sr. major Sequeira Soares.

Testemunbaram o ato os srs. Albino Fern.niles Pint1l,
e esposa, Antonio de A '¡jla Horta e Antonio Maria Avila
Horta, tio e irmão do noivo.

Ao casamento Civil seguiu·se a formalidade religiosa com
a mesma .ssistencia.

Deseiamos aos nubentes uma deliciosa e prolongada lua
de mel.

IDITAL

refenda arremalação puderão em todus os

dias uteis, ;lté ao menciOnado dia 20, desde
as'11 até ás'16 horas, examinar na secre·

taria desta Camara �1unicip.ill as condições
respetivas.

-

São tambem avisados por meio déste edi­
lal os proprietarios dos predios que care,

çam de numeração, ou renovação'desta, de AJUOANT� Ot- f'ADMACIAque a despeza a fazer com este serviço
. Ln.

conslitue por lei obrigação sua, devendo Precisa·se com boa pratIca e
por isso aqueles que- queiram por sua iGi- boas referencias.
ciativa maudar proc�der a e�se trabalho

I Dá-se bom ordenado mas exige-faze-lo com a uniformidade devida, de har-I ..

mouia com o modelo a(1otado pela Camara se establltdade. .

Muuicipal, em exposição nos Paços deste Farmacia Higiene-Faro.
Copcelbo, e alé ao dia 30 do corrente mezo

No caso de até este dia os referidos pro- EXPLICADORESprie&arios não terem tOlDado essa iniciativa,
será a numeração feita pela Camara Muni­
cipal, ,recebendo ,es"ta dos mesmos a impor­
tancia respetiva, de, conformidade com o

preço da adjudicação anunciada pelo pre­
seute edital.

E para que chegue ao conbecime�to de
todos, se passou o. presente edital. e oulros
de egual teor que vão ser afi�ados nos 10-

gares IJllblll;oS deste concelhD.

,Faro, 4- fie Setembro de 1913.
O Vice, Presidente da Camara.

)010 aa fiiIvaJ(06re

A comissão municipal,admi­
nistrativa do concelho de
Faro

'

'Joaquim Neves, éom longa pra­
tica de Iinglfas, e. Ra.uI Cala�ans,
com o 7.° ano de cle.nCtas, exphcêl:m
por preços razoaveiS todas a� dIs­

ciplinas do curso geral dos hceus.
Largo do Liceu-FARP :

F3z publiCO que no dia 25 do correote
mez de setembro. pelas f3 horas, serão ad­
judicados nos Paços deste Concelho em bas­
la publica, os trabalhos de numeração dos
predios e renovação da nomenclatura das
ruas desta cidade. onde os mesmos se tor­
narem necessarios.
As pessoas que desejarem CODcorrer á
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PORTIMÃO VILA RgAL DE SAN·
.TO ANTONIO, CASTRO-!!lARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ..... '. 30�000

-

FARO

ill �SIl!(¡U#lJ �E PQfifB]LI((J��ÕI� Bl,prl&R,fflljPii¡g
EUA DA M}...BINH}.. N.o 15 -- FARO

'

Fornecimento complero de livros necessarios em todos os colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livr?s para. escol.as � liceus,
romances e obras cientificas. H ecebern-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

GRANOE SORTIMfhlTO EM BILH[TES POSTAES
Assinaturas -

permanentes de todos os romances e mais obras.v=Descoritos aos reven-
dedores e estudantes.-Encadernações a preços resumidos.

.

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros nOVQs ou usa­

dos sem .prirneiro visitarem a :JiUl¡aria das nouidadcs- FARO.
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importancia.
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8$000 11)$000 13$000

N.O 4-Caixão de veludo 1150,

1
FARO.:

'

- 18�OOO rérs
'berliñdâ para tudo do funeral OLHÃQ. SANT.\ BAR8ARA e ESTOL, .. 2:¡�000 r81S'

nas mesmas condições' sem LOULE, S. DRAZ e I'UZETA. '. . 26¡SOOO reis'

eç2. TAVIRA ' � 6�OOO rÓiS'
-

IN.O ii -C.rro Iunerarto á mão, \
LAGOS e MONCHIQUE .....•..

caixão de paninho gauert', pa- ,," z: •

no d� cruz de 2.', sem eça na ( FARO , .•.

,

' •... 1.2$000 reis. """""""'''''''''''''''''''''''''''''''=''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''====''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''===

:egrela ,� • /.'., j. Urnas de mogno para adultos, desde,35$000 a 250$000
N,o 6-Carro pobre, ca ixão liso,\'

'

réis,
" "

1�1��:DDSS;"����8�)Ó �m preca�las I
FARO .. � � 'r'."

••

': , ......
,

:
......

:
. : 5$800 réis.

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.

�-,�....J7----:-ca-r-ro-p-0-br-(>-,c-a-ix-ào-l-i8-0'-¡;"_----,1--,----'�.------- Caixões para 'adultos, desde 2$700 réis, e para menores,

pintado por dentrovhomeos.. FAI\O ...•...•..•.•.••.. ,,' : 4$900 reis. desde 800 reis',
etc. ..-

:,\; •
I' �O!) enterras ll-.rand.es p6d� lmutt[ um erresse �m uma urna moldada ou um pedida dq mais uma bel'tlnda

:� \.!' �.I'), •• ,_=:::::PREÇOS FIXOS::::=
'

, r
I

À,TEi\ÇÃO ': É �'on�eniênte '��DI'-'qllalquel· ellSO que se _de dGB'1.gÍl·�m-§e Ihgl!�.a .!'��a :lgeil:ch� e

.

.. .' q..alq�leJ' pessoa que. veste 08 e0I'lJ!OS pUl'a nao enCOQltI arem aDte� .1çOe� de �.�eçol!!

25$000

'2'2¡il000

FARO ........•..•....••.... '" ,.,. 40$000 réis ,

OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. . '. ,15;»000 rers.

LOULÉ S, BRAZ e FUZErA •.•....... ' 50�000 réis.

ALBU.FEiRA" , 5UOOO reis

TAVjRÁ.:: "
60$QOO r-rs

SILVES e VILA IlEAL .......•....... 70$000 réis.

N,O 3-Nas mesmas condicões,
sem caixão de chumbo,

•

ALBUFEIRA, DOLIQUEIM E e TA-
VIRA ' .......•.

-

. 20$000 26�OOO

3 $000 33,$000

�.
,

.:


